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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: O artigo resgata o perfil de Escolas 
do Campo em assentamentos rurais de quatro 
regiões do Estado de São Paulo, estabelecidas 
pelo Incra. A partir de uma pesquisa em sites 
do Ministério de Educação e Cultura (MEC) e 
Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 
voltada a informações diversas inseridas nos 
bancos de dados, a infraestrutura e elementos 
do processo de ensino-aprendizagem de 
conotação agroecológica foram passadas em 
revista. A metodologia empregada permitiu uma 
descrição por menorizada da infraestrutura das 
escolas e das carências identificadas. Para 
efeito de aprofundamento, foram apresentadas 
experiências de ensino com implicações 
agroecológicas, as quais mostram uma maior 
perspectiva de aproximação com a identidade 
dos valores do campo e do seu modo de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Educação do Campo; 
Dados Quantitativos; Infraestrutura; Ensino-
Aprendizagem; Agroecologia.

PARAMETERS OF SCHOOLS IN THE 
FIELDIN RURAL SETTLEMENTS OF 

FOUR REGIONS OF THE STATE OF SÃO 
PAULO

ABSTRACT: The article rescues the profile of 
Escolas do Campo in rural settlements in four 
regions of the State of São Paulo, established 
by Incra. From a survey on websites of the 
Ministry of Education and Culture (MEC) and the 
Department of Education of the State of São Paulo 
focused on various information entered in the 
databases, the infrastructure and elements of the 
teaching-learning process with an agroecological 
connotation were passed in magazine. The 
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methodology used allowed for a detailed description of the infrastructure of schools and 
needs are identified. For the purpose of deepening, teaching experiences with agroecological 
implications were presented, which show a greater perspective of approximation with the 
identity of the values of the countryside and its way of life.
KEYWORDS: Countryside Education; Quantitative Data; Infrastructure; Teaching Learning; 
Agroecology.

 

INTRODUÇÃO 
A Educação do Campo é uma área de pesquisa que vem sendo objeto de estudos da 

literatura sob vários recortes.  Educação do Campo contempla uma discussão conceitual 
que participa do movimento da realidade. Caldart (2003) afirma que:

O processo da luta pela terra é que aos poucos foi mostrando que uma coisa 
tem a ver com a outra. Especialmente quando começaram a se multiplicar 
os desafios dos assentamentos, ficou mais fácil de perceber que a escola 
poderia ajudar nisso, desde que ela fosse diferente daquela de triste 
lembrança para muitas famílias. Hoje já parece mais claro que uma escola não 
move um assentamento, mas um assentamento também não se move sem a 
escola, porque ele somente se move, no sentido de que vai sendo construído 
como um lugar de novas relações sociais, de uma vida mais digna, se todas 
as suas partes ou dimensões se moverem junto. E a escola, à medida que 
se ocupa e ocupa grande parte do tempo de vida especialmente da infância 
Sem Terra, se não se move junto, é de fato um freio no processo mais amplo 
(CALDART, 2003).

A Educação do Campo ao longo da história tem sofrido um processo de exclusão 
social tido como algo “natural”. A preocupação não era de uma educação que fosse direito de 
todos os camponeses; as diretrizes nacionais das escolas primárias em propriedades rurais 
eram empregadas para serem aproveitadas posteriormente nas indústrias estabelecidas 
nas cidades (FERREIRA; BRANDÃO, 2011). 

Molina (2006), levanta questões e discussões sobre propostas para a Educação 
do Campo e suas reflexões com Políticas Públicas, Reforma Agrária, Modelos de 
Desenvolvimento e Movimentos Sociais. Há o desafio de se construir um grande movimento 
em torno da Educação do Campo. As políticas públicas devem fornecer elementos para a 
pesquisa e propostas de currículos dos cursos de formação, com a responsabilidade de 
formar educadoras e educadores para garantir o direito à educação dos povos do campo 
(ARROYO, 2007). 

Ao realizar estudos na Escola do Campo “Prof. Hermínio Pagôtto” no Assentamento 
Bela Vista do Chibarro em Araraquara/SP, no período da usina de cana-de-açúcar, é 
percebido que a escola tinha como objetivo servir ao crescimento do capital da usina, com 
uma concepção de ensino-aprendizagem que valorizasse a formação do amor ao trabalho 
e respeito às autoridades. “Já no período do assentamento a escola toma novo rumo para 
os filhos dos trabalhadores, possibilitando uma autonomia reflexiva sobre as experiências 
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vivenciadas na comunidade e na sociedade.” FLORES; BEZERRA; FERRANTE (2013). 
Nesta perspectiva podemos apontar a necessidade de um estudo mais ampliado 

sobre as Escolas do Campo em Assentamentos Rurais. Para tanto, é proposta uma 
sistematização e discussão de dados disponibilizados por órgãos governamentais e relatos 
de pesquisa sobre a estrutura de nove Escolas do Campo localizadas em Assentamentos 
Rurais em quatro regiões do Estado de São Paulo.

 

METODOLOGIA 
Para a realização dos estudos foram empregados dados de Escolas do Campo em 

assentamentos rurais, localizadas em quatro grandes regiões do estado de São Paulo, 
estabelecidas pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA/SP): 
região Central (Araraquara, Ribeirão Preto e Bauru), região Leste (Eixo Anhanguera, Vale 
do Paraíba, Vale do Ribeira), região Oeste A (Pontal do Paranapanema) e região Oeste B 
(Região de Andradina e Promissão).

O trabalho proposto está embasado em levantamento de dados em sites do Ministério 
da Educação e Cultura (MEC) e Secretaria da Educação do Estado de São Paulo nos anos 
de 2014 e de 2015 e levantamento documental no relatório do Projeto INCRA/UNIARA. 
Nos sites pesquisados são disponibilizados dados quantitativos de escolas estaduais e 
municipais nas modalidades de ensino Educação Infantil – Creche e Pré-escola, Ensino 
Fundamental I (1º ao 5º ano) e Fundamental II (6º ao 9º ano), Ensino Médio, Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) e Educação Especial, referentes aos seguintes parâmetros: número 
de alunos e de funcionários, infraestrutura (salas da diretoria, de professores, de leitura e 
de atendimento especial; biblioteca, laboratório de informática e de ciências, equipamentos 
eletrônicos (DVD, impressora, copiadora, retroprojetor, televisão, computadores e acesso 
à internet); quadra de esportes;  fornecimento de alimentação aos alunos; acessibilidade 
das pessoas portadoras de deficiência às dependências da escola; saneamento básico 
(abastecimento de água, energia, destino do esgoto e do lixo). 

 

ATIVIDADES AGROECOLÓGICAS REALIZADAS NAS ESCOLAS RURAIS DE 
ARARAQUARA, REGIÃO CENTRAL 

Os assentamentos rurais da região de Araraquara, têm características marcantes 
desses movimentos sociais, destaque nas mobilizações e projetos que levaram às suas 
instalações, pois foram emblemáticos na luta dos trabalhadores rurais nas terras dos 
canaviais da região (FENG; FERRANTE, 2008). Presenciamos no cotidiano das Escolas 
do Campo estudadas, suas trajetórias junto às famílias e conquistas coletivas, ou seja, 
gerações de sujeitos donos da construção de sua história e respeito pelos próprios saberes, 
condições importantes para a construção da memória coletiva dos povos do campo dos 
assentamentos rurais elencados.
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A educação municipal das Escolas do Campo de Araraquara/SP, possui sua base 
teórica nos princípios do Projeto Educação do Campo que são integralmente citados nos 
seus Projetos Políticos Pedagógicos (PPPs) de cada uma das unidades escolares.

Foram realizadas atividades de extensão nas Escolas do Campo dos assentamentos 
rurais no município de Araraquara. Desenvolvemos atividades pedagógicas de base 
agroecológica nas três Escolas do Campo:

A Escola do Campo “EMEF Profº Hermínio Pagotto” localizada no assentamento 
Bela Vista do Chibarro, atualmente, contempla as modalidades de Educação Infantil e de 
Ensino Fundamental do 1º ao 9º ano. Tem por finalidades e objetivos a formação básica do 
cidadão através da “construção” de um novo homem e de uma nova mulher, a produção 
coletiva da terra e o resgate da cultura do campo. Esta Escola do Campo é norteada pela 
gestão democrática através de mecanismos de participação coletiva de toda a comunidade, 
a democratização do acesso, educadores comprometidos em atender às especificidades 
dos educandos da zona rural e à partilha da qualidade social da educação entre todos, a 
partir de conteúdos que sejam significativos (PAVINI, 2012, p. 36-37).

A “EMEF do Campo Maria de Lourdes da Silva Prado”, localizada no Assentamento 
Monte Alegre possui as modalidades de Ensino Fundamental I e II e também Educação 
Infantil e está localizada no Assentamento Monte Alegre 6, mas mesmo pertencendo ao 
território de Araraquara, sua localização é mais próxima do município de Matão: “O que 
dificulta a logística no território, interfere na disponibilidade de recursos para a manutenção 
escolar e obstrui as matrículas dos alunos que residem perto da escola, pois devem devem 
ser matriculados no município de Matão” (DIÁRIO DE CAMPO, 2016). 

A Escola do Campo “EMEF Eugênio Trovatti”, localizada no Horto de Bueno de 
Andrada atende à modalidade de Ensino Fundamental nos seus 9 anos. Tem como missão 
no seu projeto pedagógico, promover educação pública do campo de qualidade; apropriação 
do conhecimento e o desenvolvimento do ser humano como ser histórico (capaz de mudar 
a realidade social), o que contribui para a formação de cidadãos plenos, éticos, solidários 
e responsáveis; e também, ser reconhecida como uma escola humanizadora, democrática, 
solidária e integrada às necessidades da comunidade local e formação humana para o 
exercício pleno da cidadania (Araraquara, 2014/2016).

As atividades foram realizadas com todos os alunos do 1º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental, tanto no período da manhã como da tarde. Tivemos como objetivo realizar 
atividades teórico-práticas de Base Agroecológica com os alunos para que possam 
compreender, praticar e proliferar essa prática em sua vida diária e em comunidade. A 
metodologia utilizada foi a projeção e discussão de filme; roda de conversas e atividades 
práticas.

As diferentes atividades foram realizadas atendendo as diferentes faixas etárias dos 
alunos: 
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1º e 2º anos - ATIVIDADE: Caixa Sensorial

Descrição da atividade: Início com atividade lúdica através de música e respirações 
com o objetivo de diminuir a frequência cardiorrespiratória, conectando com o ambiente. 
Atividade com a caixa sensorial serão cinco caixas contendo cinco espécies de sementes 
diferentes, sendo uma semente para cada caixa. Apresentação das sementes e do 
processo de germinação. Apresentação de instrumentos musicais para conhecimento das 
possibilidades artesanais que a natureza proporciona além da alimentação. Finalização 
com música e posturas do Yoga.

3º anos - ATIVIDADE: Conhecendo o Solo

Descrição da atividade: Mostrar para as crianças 3 tipos de solo, depois pedir para 
que cada criança tire uma amostra de solo pelo jardim e faça a análise do tipo a partir dos 
modelos apresentados. Os objetivos foram demonstrar a importância da matéria orgânica, 
a decomposição dos restos vegetais no solo, a capacidade de infiltração e retenção da 
água em diferentes tipos de solo, a existência de poros no solo e a infiltração da água no 
solo ocupando seu espaço poroso e discutir os efeitos da erosão do solo; a origem destas 
diferentes cores e como ocorreu a formação do solo no decorrer do tempo.

Os materiais necessários para a aula, foram amostras de solo recolhidas no entorno 
da escola; pá de jardinagem; solos diferentes com diferentes cores; torrão de solo seco e 
pedra.  Para o desenvolvimento da atividade os alunos foram organizados em círculo em 
uma área da escola composta de árvores, gramado e uma horta em construção. Iniciamos 
uma roda de conversa perguntando aos alunos: O que vocês acreditam ser o solo? Para 
que serve o solo? Vocês acham que existe vida no solo? Após ouvir a opinião dos alunos, 
comparamos as seguintes características das amostras de terras dispostas no centro do 
círculo (cor, cheiro e consistência), onde cada aluno teve a oportunidade do contato com as 
dívidas amostras. Comentamos sobre a formação do solo, pois o mesmo é constituído por 
partículas resultantes do intemperismo de rochas, adicionadas à matéria orgânica; sendo 
sua porosidade relacionada à constituição; o solo serve de abrigo para diversas espécies 
animais e micro-organismos, sendo a partir dele que os vegetais se desenvolvem, fornecendo 
fonte de energia a toda a cadeia alimentar, garantindo a sobrevivência de diversas espécies. 
Depois da análise das amostras do solo separamos em grupos de três alunos e cada grupo 
caminhou em pontos diferentes da escola para coletar solo. Pós a coleta do solo voltamos 
a roda de conversa para dialogar sobre a constituição do solo através da percepção dos 
alunos e os seus conhecimentos. A partir desta discussão correlacionamos a conservação 
do solo, água, organismo que vivem no solo e uso de agrotóxico. No final organizamos os 
alunos em formato de círculo e reafirmamos a importância sobre a conservação do solo 
bem como a água, fauna e flora.  
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4º e 5º anos - ATIVIDADE: Discussão e viabilidade de 
uma proposta agroecológica com os alunos e familiares

Descrição da atividade: Primeiramente as crianças assistiram o vídeo sobre 
Meio Ambiente e Agroecologia, em seguida, o professor Baltasar discutiu o tema com a 
participação ativa dos professores e alunos. Posteriormente, os alunos puderam participar 
do plantio de canteiros de manejo agroecológico na escola.

6º ao 9ºanos - Atividade: Árvore dos Sonhos

Descrição da atividade: Conversas e discussões sobre alimentação. Em seguida, 
distribuir uma targeta para cada aluno escrever o que representava a palavra agrotóxico. 
As targetas foram organizadas em grupos e descreviam seu significado, prevalecendo 
VENENO. Foi passado o que realmente é o agrotóxico, seus prejuízos e possibilidades 
de fazer agricultura sem agrotóxico, como a agricultura orgânica. Posteriormente, foram 
distribuídas folhas em papel para que pudessem fazer a árvore dos sonhos, daquilo que 
eles realmente queriam para eles. E concluindo, com a atividade para integrar os sonhos 
de todos eles. 

Ainda que não abordadas em todas as escolas, inseridas neste levantamento, esta 
faceta da metodologia, de fundamento agroecológico oferece ao ensino nas escolas do 
campo dimensões próximas ao seu modo de vida e à sua vivência cultural.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As escolas públicas e privadas, rurais ou urbanas, fornecem informações que são 

inseridas nos bancos de dados do MEC e atualizadas anualmente. Para este trabalho, 
foram elencadas aleatoriamente nove Escolas do Campo nos seguintes assentamentos: 
Região Central (três escolas: assentamentos Bela Vista do Chibarro, Monte Alegre e 
Fazenda Matão);  Região Oeste B (três escolas: assentamentos Reunidas, Dandara e 
Primavera) e Região Oeste A (três escolas: assentamentos São Bento, Água Sumida e 
Gleba XV de Novembro) e Região Leste (assentamentos Comuna da Terra Milton Santos, 
São Luis, Sítio Casa Grande, Tremembé, Nova Esperança, 23 de Maio e Professor Luiz 
de David Macedo). Podemos verificar os dados das Escolas do Campo pesquisadas, 
posteriormente, no quadro 1. 

Das nove Escolas do Campo pesquisadas quatro são municipais (três na região 
Central e uma na Oeste A) e cinco estaduais (duas na Oeste A e três na Oeste B). Enquanto, 
na região Leste não há registro da existência de nenhuma escola. 

Em relação às modalidades de ensino há atendimento da Educação Infantil nas 
regiões Central e Oeste A e as classes têm em média 30 educandos. Todas as escolas 
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atendem à modalidade de Ensino Fundamental. O número de alunos vem diminuindo na 
ordem de 30 % nos dois últimos anos (média de 25 alunos por turma). O Ensino Médio é 
oferecido somente nas regiões Oeste A e Oeste B, com cerca de 30 alunos por série. A 
modalidade EJA é oferecida apenas em uma das escolas da Oeste A.

A sala de Educação Especial foi oferecida somente em duas escolas da região 
Central no ano de 2011, porém, para redução de custos, as salas foram fechadas e optou-
se por um especialista para atendimento semanal dos alunos.  

As nove Escolas do Campo pesquisadas fornecem alimentação aos alunos e 
possuem quadras de esporte para a realização das aulas de educação física e atividades 
recreativas. Todas consomem água potável de poço artesiano, seis têm coleta de lixo 
periódica e tratamento de esgoto (três da região Central, duas da Oeste A e uma da Oeste 
B). As outras três escolas possuem fossa e o lixo é queimado (duas da região Oeste B e 
uma da Oeste A). 

Variáveis
ESCOLAS DO CAMPO

REGIÃO CENTRAL REGIÃO 
OESTE A

REGIÃO 
OESTE B

1 2 3 1 2 3 1 2 3

Biblioteca Sim Sim Sim Sim Não Não Não Não Não

Sala de Leitura Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não

Laboratório de 
Informática

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não

Laboratório de 
Ciências

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Equipamentos 
Eletrônicos

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim

Número de 
funcionários

40 27 08 54 10 11 15 21 43

Número de alunos 168 150 13 233 91 48 109 60 239

Acessibilidade Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Sim

Quadro 1: Parâmetros de infraestrutura e matrícula das escolas estudadas (2015)

Fonte: Elaborado pelos autores, 2017. 

A biblioteca, suporte básico do processo de ensino-aprendizagem, presente nas três 
escolas da região Central e em uma da Oeste A, não foi encontrada nas demais escolas 
pesquisadas. Ressalta-se ainda que a disponibilidade de salas de leitura, de equipamentos 
eletrônicos na maioria das escolas, é um fator positivo para o incentivo e interesse à leitura 
e ao aprendizado. Somente na região Oeste B, não há computadores para uso dos alunos 
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e por isso, não há sala de informática (Quadro 1). Duas escolas da região Oeste B, ainda 
não possuem sanitários e nem acessibilidade às dependências das escolas às pessoas 
portadoras de deficiência. 

Pode-se inferir que as Escolas do Campo da região Central apresentam melhores 
condições de infraestrutura e número de funcionários para atender alunos e professores, 
do que as demais regiões analisadas.

 

CONCLUSÕES 
Os resultados apontam que as Escolas do Campo, localizadas em assentamentos 

rurais no Estado de São Paulo, têm características muito próprias referentes à Educação 
do Campo, porém, deve-se ressaltar que ainda há problemas de infraestrutura adequada e 
que atendam às necessidades básicas desse ensino, objeto deste trabalho. As experiências 
relatas de ensino-aprendizagem voltadas a dimensões agroecológica mostraram 
perspectivas de maior identificação ao modo de vida do campo.

A literatura, até o momento, vem trabalhando essencialmente recortes específicos 
de um determinado local, o que ressalta a relevância de se traçar um perfil das Escolas 
do Campo em assentamentos rurais e incentivar o desenvolvimento do processo ensino-
aprendizagem em agroecologia. 
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